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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 206,30 
VACA: R$ 187,94

EURO
COMPRA: R$ 5,35  
VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,95 
VENDA: R$ 4,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.
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MENSAGEM
A mensagem enviada será: 

“Defesa Civil: DEMONSTRA-
ÇÃO do novo sistema de alerta 
de emergência de Mato Grosso. 
Mais informações, consulte o site 
Defesa Civil Alerta”. A mensa-
gem será acompanhada de sinal 
sonoro. Todos os aparelhos com 
conexão 4G ou 5G e com sistema 
operacional Android receberão o 
aviso.

O sistema Defesa Civil 
Alerta é uma tecnologia nacio-
nal que envia mensagens de 
emergência diretamente aos 
celulares das pessoas que esti-
verem em uma área de risco, 
ainda que o telefone esteja no 
modo silencioso. A ferramenta 
possui dois tipos de alerta: o 
extremo, que será testado em 
Mato Grosso, e o severo.

Temporal
Um forte temporal atingiu a cida-

de de Alto Garças, na quarta-feira, 24. 
Segundo a Prefeitura local, o venda-
val durou cerca de uma hora e meia 
e provocou destelhamentos e deixou 
diversos moradores sem energia elé-
trica. Em alguns bairros chegaram a 
registrar chuvas de granizo. A prefei-
tura está dando apoio aos moradores, 
com telhas e lonas neste primeiro mo-
mento.

ALERTA

Não há democracia sólida
onde a corrupção é blindada

A Defesa Civil de Mato Gros-
so vai realizar neste sábado, 27, o 
teste de demonstração do sistema 
“Defesa Civil Alerta”. O teste será 
realizado a partir das 14h e será 
direcionado à população que es-
tiver nos municípios de Cuiabá, 
Rondonópolis, Tangará da Serra 
e Rio Branco. No entanto, o alerta 
poderá ser recebido também por 
moradores de cidades próximas.

NOVA FERRAMENTA
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Passei a vida inteira indignado com escândalos de 
corrupção: dinheiro na cueca, no paletó, nas malas. 
Acredito, inclusive, que foi essa indignação que acabou 
me trazendo para a polícia. Escolhi a carreira de delegado 
para tentar fazer algo diferente. Nunca consegui aceitar 
a normalização dessa roubalheira que sangra o Brasil, 
em especial no meio político.
Hoje, entendendo melhor como funciona a engrenagem 
e os bastidores do jogo, posso dizer que a indignação 
é ainda maior. Assistir ao que aconteceu na última 
semana na Câmara dos Deputados, com a aprovação 
da chamada PEC da Blindagem, e permanecer calado, 
é impossível.
Vimos vários representantes da direita venderem a 
confiança de cada voto que receberam, sob a justificativa 
de proteção contra os desmandos do Supremo. Ocorre 
que essa não é a verdade — e sabemos disso. Qualquer 
um que tenha um mínimo de senso crítico percebe que o 
interesse é outro.
Nesse caso, não está em jogo o direito dos parlamentares 

exercerem seu mandato com liberdade, mas sim a 
criação de um salvo-conduto para a impunidade. Uma 
garantia extensiva a todos eles, para a prática de crimes 
de qualquer natureza. O que estava em discussão era 
apenas a perpetuação do velho sistema, no qual os 
parlamentares se protegem e buscam mecanismos para 
se manter no poder.
Mas o que mais me causou indignação desta vez nem 
foi a votação em si, nem mesmo a manobra regimental 
para inclusão do voto secreto. Afinal, disso já estamos 
acostumados a ver.
O que realmente me revoltou foi a encenação 
subsequente: deputados celebrando nas redes sociais 
uma pseudo-anistia coletiva logo após aprovarem a PEC, 
como se aquilo fosse apenas um detalhe irrelevante. 
Vídeos e comemorações de algo que não ocorreu, apenas 
para desviar o foco do que realmente havia acontecido. 
Infelizmente, até mesmo nomes relevantes da direita, 
que sempre admirei, tentaram justificar o injustificável.
A pauta da anistia é muito importante. A imensa 
maioria da população brasileira é solidária e reconhece 
que houve exageros nas punições do 8 de janeiro, e 
que a condenação do presidente Bolsonaro teve, sim, 
caráter político. Juiz, promotor e vítima personificados 

na mesma entidade dispensam maiores debates.
Agora, usar esse sentimento legítimo de indignação 
coletiva como cortina de fumaça para aprovar, a toque de 
caixa, um texto que amplia privilégios de forma genérica 
é trair a confiança do eleitor. Não há democracia sólida 
onde a corrupção é blindada.
A Lava Jato foi o maior suspiro de esperança da nossa 
sociedade no combate à corrupção. Ver sua dissolução 
foi um enorme baque. Diante disso, qualquer ato ou 
movimento no sentido de proteger ou facilitar esse tipo 
de prática deve ser combatido.
O erro foi tão grave que vimos, no último final de semana, 
manifestações da esquerda nas ruas com cartazes 
“anticorrupção”. A que ponto chegamos!? Usando do 
mesmo subterfúgio, a esquerda misturou as pautas da 
anistia e da PEC da Blindagem. E a blindagem, de fato, 
é indefensável.
Eu sou de direita, convicto. Mas não sou ingênuo. Essa 
não é uma questão de ideologia nem 
de espectro político. É uma questão de 
coerência.

Frederico Murta - Delegado de 
Polícia Civil em Mato Grosso

CORPO DE BOMBEIROS ORIENTA SOBRE CUIDADOS 
ESSENCIAIS DURANTE AS CHUVAS DA TEMPORADA

Com a chegada das primei-
ras chuvas da tempora-
da, aumentam os riscos 

de acidentes de trânsito, choques 
elétricos e quedas de árvores. Nes-
se cenário, o Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso (CBMMT) 
ressalta a importância de adotar 
medidas preventivas para garantir 
a segurança da população.

De acordo com o diretor opera-
cional adjunto do CBMMT, ma-
jor BM Felipe Mançano Saboia, 
existem formas de prevenção de 
acidentes decorrentes de chuvas 
fortes, como por exemplo, verifi-
car quintais e retirar objetos sol-
tos que possam ser arrastados por 
ventos fortes e causar acidentes, 
evitar entrar em piscinas ou lagos 
durante tempestades, devido ao 
risco de raios, e atenção redobrada 
em vias públicas, ao dirigir ou pi-
lotar motocicletas.

“Essas dicas podem ajudar a ga-
rantir a segurança da população 
durante as chuvas intensas, mini-
mizando os riscos de acidentes e 
promovendo uma maior conscien-
tização sobre os cuidados necessá-
rios nesse período”, falou o major.

Durante chuvas intensas com 
trovoadas, é fundamental perma-

necer dentro de casa, desligar aparelhos 
da tomada para evitar curtos-circuitos, 
manter portas e janelas fechadas e evitar 
a proximidade de vidros.

Caso esteja em vias públicas, procure 
abrigo em locais cobertos e seguros, pre-
ferencialmente em prédios ou estruturas 
de alvenaria. Evite ficar debaixo de árvo-
res, próximo a placas, postes, estruturas 
metálicas ou frágeis, que podem cair com 
rajadas de vento ou serem atingidas por 
raios.

Em casos de acidentes ou emergências, 
acione imediatamente o Corpo de Bom-
beiros Militar pelo número 193, ou a De-
fesa Civil pelo 199.
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PL que altera jornada na Saúde 
para 12x36 é aprovado e Sserp 
anuncia apelar da decisão

JORNADA DE TRABALHO

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Embora tenha havido 
recusa e pressão por par-
tes da classe dos servido-
res da Saúde, o Projeto de 
Lei 300/2025 foi aprova-
do na tarde de quarta-fei-
ra, 24, durante a 34ª Ses-
são Ordinária da Câmara 
Municipal de Vereadores.

Com a votação e apro-
vação, houve atualiza-
ção do inciso V do artigo 
19 da Lei Municipal nº 
2.875, de 10 de abril de 
2008, que estabelece, de 
forma expressa, a jornada 
de trabalho de 12 horas 
de atividade por 36 horas 
de descanso, comumen-
te referida como jornada 
“12x36”.

Atualmente, a jornada 
instituída é de seis oito 
horas corridas, trabalha-
das.

A decisão contraria a 

categoria e o Sindicato 
dos Servidores Públicos 
Municipais (SSERP) as-
segurou recorrer da de-
cisão. “Infelizmente, a 
Prefeitura atropelou a lei 
e os direitos dos servido-
res. Não houve diálogo, 
não houve respeito. Esse 
projeto é maléfico e re-
presenta um retrocesso 
para todos os trabalha-
dores do serviço público 

municipal. O SSERP não 
ficará calado. Vamos à 
Justiça para reverter essa 
ilegalidade e resguardar 
os direitos da categoria”, 
afirmou com indignação 
o presidente do sindi-
cato, Willians Reis, que 
assegurou buscar todos 
os meios jurídicos ne-
cessários para impedir 
a aplicação da nova lei 
e garantir a preservação 
dos direitos da categoria, 
mesmo diante da postura 
do Executivo e da maio-
ria dos vereadores.

“Essa luta não acaba 
aqui. Vamos enfrentar 
essa batalha dentro e 
fora da Justiça, porque 
os servidores e a popu-
lação merecem respeito”, 
anuncia Willians Reis.

O projeto foi aprova-
do por seis votos favorá-
veis e cinco contrários e 
segue apara a sanção do 
prefeito Vander Masson.

VAMOS 
ENFRENTAR 
ESSA 
BATALHA 
DENTRO 
E FORA DA 
JUSTIÇA

FOTO: DIVULGAÇÃO

PL FOI APROVADO EM SESSÃO NA QUARTA-FEIRA

CÂMARA DE TANGARÁ FARÁ
AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA 
ESTACIONAMENTO DE VISITANTES

SERÁ ADQUIRIDO um lote de 450,00 metros quadrados,
localizado ao lado da Casa de Leis

AO LADO

A Câmara Munici-
pal de Tangará 
da Serra fará a 

aquisição de um terreno 
ao lado do prédio da Casa 
de Leis para a construção 
de um estacionamento 
destinado aos visitantes. 
O investimento será de 
R$ 1,2 milhão, recurso 
oriundo de economia do 
próprio Legislativo nesta 
Legislatura.

Segundo o presiden-
te da Câmara, vereador 
Edmilson Porfírio (Po-
demos), o montante foi 
devolvido ao Município 
e retornou à Câmara em 
forma de crédito espe-
cial, aprovado durante a 
sessão desta quarta-feira, 
dia 24.

“Como todos já sabem, 
estamos passando por um 
processo da construção da 
nova Câmara de Vereado-
res, e o que faltava era um 
estacionamento para os vi-
sitantes. E já quero deixar 
aqui, para toda a popula-
ção do Tangará da Serra, 
que a economia desse ano 
mesmo, dessa Legislatura, 

uma economia de 1 mi-
lhão e 200 mil reais, nós 
fizemos um adiantamen-
to para o Executivo, pas-
samos esse recurso para 
fazer a aquisição do lote, 
que é vizinho da Câmara, 
onde faremos o estaciona-
mento para os visitantes”, 
conta o presidente.

Ele explicou ainda que 
se tratou de um adian-
tamento do duodécimo 
para o Executivo, que en-
caminhou o projeto ao 
Legislativo, aprovado por 
unanimidade pelos vere-
adores. “Um adiantamen-
to do duodécimo para o 
Executivo, que já mandou 
o projeto (…) apreciado 
por todos os vereadores, 
por unanimidade. Então 
esse recurso será para fa-
zer essa aquisição desse 
lote, na lateral aqui da 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

PRESIDENTE DA CÂMARA, VEREADOR EDMILSON PORFÍRIO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Câmara de Vereadores e, 
se Deus quiser, um futuro 
próximo já vai começar a 
construção do novo bloco, 
onde nós vamos ter uma 
Câmara para daqui a 50 
anos, em Tangará da Ser-
ra”, completou Porfírio, ao 
ressaltar a responsabilida-
de da Mesa Diretora e dos 
vereadores com a gestão 
financeira. “Zelamos pe-
los recursos da Câmara. 
As sobras do duodécimo, 
no final do ano, com cer-

teza teremos mais sobras, 
e veremos certinho para 
onde vai, se fica para a 
construção da Câmara ou 
se a gente repassa para o 
Executivo para estar fa-
zendo outras aquisições”.

De acordo com o pro-
jeto aprovado, o terreno 
que será adquirido trata-
-se do lote urbano nº 03 
da quadra 98, com área 
total de 450,00 metros 
quadrados, com edifica-
ções térreas e sobrado.

ADIANTAMENTO 
DO DUODÉCIMO 
PARA O 
EXECUTIVO, 
QUE JÁ 
MANDOU 
O PROJETO
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Escola Especial Isoldi Storck 
celebra o Dia Nacional do Surdo 
com semana de atividades

INCLUSÃO

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

O Centro Municipal de 
Educação Especial Pro-
fessora Isoldi Storck, em 
Tangará da Serra, dedicou 
a última semana do mês a 
uma programação especial 
em celebração ao Dia Na-
cional do Surdo, comemo-
rado nesta sexta-feira, 26 
de setembro. A data, re-
conhecida em todo o país, 
marca a luta por direitos e 
pela valorização da comu-
nidade surda.

As atividades incluíram 
palestras, visitas a escolas 
e momentos recreativos, 
reforçando a importância 
da inclusão e da conscien-
tização social.

A professora Nilcimar 
Marques de Almeida Taya-
no, que atua na instituição 
com alunos surdos, relatou 
as ações realizadas. “Essa 
semana nós estamos co-

memorando a Semana do 
Surdo, onde fizemos um 
encontro comemorativo 
ao Dia do Surdo, com as 
crianças. Tivemos uma 
palestra, depois fizemos 
dinâmicas e concluímos 
com uma festinha”, disse.

Segundo ela, a propos-
ta ultrapassou os muros da 
escola. “Na terça de manhã, 
nós fizemos uma visita na 
escola Jesu Pimenta, onde 

tem uma aluna inclusa, e no 
período da tarde na escola 
Fábio Diniz, que tem outro 
aluno surdo. Nós fomos lá 
ensinar sinais e conversar 
um pouquinho com a tur-
ma sobre essa semana e 
sobre a importância da in-
clusão. Já na quinta-feira 
concluímos com a palestra 
para a família no IFMT”.

Ela ressalta que o mo-
mento também é de refle-
xão. “É uma semana que é 
importante para a divulga-
ção da cultura surda, das 
conquistas que já teve e do 
que ainda falta”.

A professora reconhece 
que apesar de muitas con-
quistas, os desafios seguem 
presentes. “Ainda falta mui-
ta coisa. A questão da aces-
sibilidade que ainda não 
tem nos espaços como nas 
festas, em algumas escolas 
ainda não tem o profissio-
nal intérprete e nos hospi-
tais”, conclui.

É UMA 
SEMANA QUE 
É IMPORTANTE 
PARA A 
DIVULGAÇÃO 
DA CULTURA 
SURDA

FOTO: DIVULGAÇÃO

ENCONTRO COMEMORATIVO AO DIA DO SURDO

UNEMAT DE TANGARÁ RECEBE 
CAPACITAÇÃO SOBRE PRODUTOS 
QUÍMICOS E RESÍDUOS
LABORATORIAIS CONTROLADOS 
PELO EXÉRCITO E POLÍCIA FEDERAL

CAPACITAÇÃO

A Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso (Une-

mat) Campus de Tanga-
rá da Serra promoveu na 
última quarta-feira, 24, a 
capacitação Boas Práticas 
de Laboratório: Produtos 
Químicos Controlados e 
Gerenciamento de Resí-
duos. O evento, realizado 
no auditório do Centro In-
tegrado de Pesquisa (CIP) 
Cerrado, reuniu técnicos, 
bolsistas, estagiários e do-
centes usuários dos labo-
ratórios da instituição.

As palestras foram con-
duzidas pelo químico 
Deibnasser da Conceição 
Campos, doutor em Quí-
mica pelo Instituto Militar 
de Engenharia (IME-RJ), e 

pelo biólogo Renê Arnoux 
da Silva Campos, PhD em 
Ciências da Vida e Bio-
tecnologia pela Univer-
sità degli Studi di Pado-
va, Itália. A organização 
ficou a cargo da química 
Vanessa Rakel Dias.

A programação abordou 
a legislação vigente sobre 
o controle de produtos 

químicos fiscalizados pelo 
Exército e pela Polícia Fe-
deral, normas internas da 
Unemat e responsabilida-
des legais de pesquisado-
res e instituições. Também 
foram discutidas práticas 
sustentáveis no geren-
ciamento de resíduos la-
boratoriais, destinação 
ambientalmente correta e 
redução de riscos à saúde.

O acadêmico do curso 
de Biologia, Anael José 
Cardoso de Souza questio-
nou sobre sanções legais 
para laboratórios irregu-
lares e foi informado que 
qualquer descumprimento 
legal pode afetar todos os 
laboratórios da Unemat, 
e não apenas o local onde 
alguma infração tenha 
ocorrido. A técnica Rosan-
gela Madalena destacou 
que os protocolos segui-

DIONES KRINSKI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

TREINAMENTO REUNIU COMUNIDADE ACADÊMICA

FOTO: DIVULGAÇÃO

dos pelos técnicos não são 
sugestões, mas normas 
obrigatórias.

Vanessa Rakel Dias re-
forçou que a capacitação 
foi essencial para estudan-
tes, professores e bolsistas 
compreenderem o correto 
acondicionamento de pro-

dutos químicos, evitando 
riscos à saúde e ao meio 
ambiente. Participantes 
afirmaram que o treina-
mento também estimulou 
a reflexão sobre respon-
sabilidade institucional 
e fortaleceu a cultura de 
biossegurança na Unemat.

UMA 
FORMA 
DE GARANTIR 
SEGURANÇA 
AMBIENTAL 
NOS NOSSOS 
LABORATÓRIOS
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ENERGISA NOTIFICA E RECRUTA 
OPERADORAS PARA RETIRADA 
DE FIOS EM DESUSO EM TANGARÁ

SERVIÇOS de retirada de fiações seguirá cronograma

LIMPEZA EM AÇÃO

Após diversos aci-
dentes envolven-
do cabos e fios 

no município de Tangará 
da Serra, teve início nesta 
quinta-feira, 25, por par-
te da Energisa, a remoção 
dos cabos e fios de inter-
net e telefonia que estive-
rem ligados irregularmen-
te, aos postes de energia 
e iluminação pública do 
município. A decisão veio 
depois de reunião com re-
presentantes dessas em-
presas no dia 22.

De acordo com o Co-
ordenador de Equipes de 
Campo, Robson Kleber de 
Lima, o trabalho será rea-
lizado levando em conta a 

preservação da vida. “Hoje 
[quinta-feira] foi o dia D de 
combate contra os fios ob-
soletos em conjunto com 
as secretarias do Municí-
pio, empresas de telefo-
nia, das quais a Teleturbo, 
Nave Net e Vivo, estamos 
realizando a retirada de 

fios”, comunica Robson, 
ao destacar a importância 
da ação. “Convocamos a 
todos para essa importan-
te ação voltada à vida das 
pessoas”, ressalta.

Ainda segundo Lima, a 
ação que teve início pela 
região central, por ser 
mais movimentada e com 
maior fluxo de veículos e 
população, e deverá se es-
tender por toda a cidade. 
“Faremos um cronogra-
ma para irmos avançando 
paulatinamente, até fazer-
mos toda essa limpeza”, 
pontua.

O coordenador disse 
também, que, além dessa 
ação, outras estão acon-
tecendo. “A Energisa vem 
notificando as prestadoras 
para realizarem as manu-
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tenções nos fios, pois a 
responsabilidade é deles”, 
destaca.

Além de Tangará da Ser-
ra, a remoção de cabos e 
fios em desuso ocorre em 
Sinop, onde até o mês de 
agosto a concessionária 
retirou 3 toneladas de ca-
bos soltos na cidade.

Uso Mútuo  - Vale res-
saltar que a ANEEL e 
ANATEL estabelecem res-
ponsabilidades para o uso 
compartilhado dos postes. 
A concessionária cede o 
espaço para os cabos de 
telefonia e internet e é 
de responsabilidade das 
empresas de telecomuni-

cação, fazer a instalação 
e manutenção deste ca-
beamento, evitando fios 
soltos ou muito baixos. 
Porém, a Energisa tem fei-
to um trabalho de fiscali-
zação em todo o estado, 
identificando cabos irre-
gulares e inativos.

A população pode co-
laborar informando esses 
locais via canais de aten-
dimento, como por exem-
plo, a Ouvidoria Munici-
pal (65 98402-8595). Além 
disso, nunca tocar em fios 
soltos. Mesmo os de tele-
fonia e internet podem es-
tar energizados, gerando 
acidentes.

NOTIFICANDO 
AS 
PRESTADORAS 
PARA 
REALIZAREM AS 
MANUTENÇÕES 
NOS FIOS
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